
1Gaia Scientia | ISSN 1981-1268 | Volume 17(4): 1-18

Silva et al. (2024)

Atitudes em relação às mudanças climáticas: uma revisão 
sistemática com análise bibliométrica da literatura
Mayara Gomes da Silva1* , Maria Ruthe Gomes da Silva2 , Leonardo Ferreira da Silva Neto3 , 
Isabella Leandra Silva Santos4 

1 Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal da Paraíba, Jardim Cidade Universitária, João Pessoa 
- PB, 58051-830.
2 Programa de Pós-graduação em Ensino, Filosofia e História da Ciência na Universidade Federal da Bahia, Avenida 
Reitor Miguel Calmon, s/n, Campus Canela, 40110-100.
3 Curso de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rua Marquês de São Vicente, 225, Gávea - Rio 
de Janeiro, RJ - Brasil, 22451-900. 
4 Programa de Pós-graduação em Psicologia Social da Universidade Federal da Paraíba, Via Expressa Padre Zé - Conj. 
Pres. Castelo Branco III, João Pessoa - PB, 58033-455.
*Autora para correspondência: mayaragomesec@gmail.com

Recebido em 20 de junho de 2023. 
Aceito em 15 de janeiro de 2024. 
Publicado em 8 de março de 2024.

Resumo - O objetivo deste trabalho foi investigar como as atitudes frente às mudanças climáticas 
estão sendo abordadas em publicações científicas sobre a temática. Para tanto, realizamos uma revisão 
sistemática com análise bibliométrica na base de dados Scopus (2018 a 2022). Foram selecionados 55 
artigos científicos. Para a análise bibliométrica, foram utilizados os softwares Microsoft Office Excel e 
VOSviewer. Os estudos foram sistematizados em cinco categorias: a) Percepção e atitudes relacionadas 
às mudanças do clima; b) Atitudes em relação às mudanças do clima no contexto da agricultura; c) 
Orientação política e atitudes em relação às mudanças climáticas; d) Crenças e atitudes referentes às 
mudanças climáticas; e, e) Atitudes em relação às mudanças climáticas no âmbito da educação. Os 
resultados apontaram uma maior concentração de estudos nas áreas de ciências ambientais, sociais, 
da terra e planetárias. Além disso, os índices de publicações por países evidenciaram o debate ainda 
incipiente no contexto brasileiro sobre a temática. Os estudos sobre as atitudes têm contribuído para 
a compreensão das percepções de risco climático, dos impactos psicossociais das alterações do clima 
e das barreiras psicológicas relacionadas às ações climáticas, sendo a educação um dos caminhos 
necessários de intervenção social e mudanças de atitudes relacionadas às alterações climáticas.

Palavras-chave: Atitudes. Mudanças climáticas. Psicologia das mudanças climáticas. Psicologia 
ambiental.

https://doi.org/10.22478/ufpb.1981-1268.2023v17n4.67029

https://orcid.org/0000-0002-9078-1888

https://orcid.org/0000-0003-2610-7132
https://orcid.org/0000-0003-1550-0123
https://orcid.org/0000-0002-6525-3733
mailto:mayaragomesec@gmail.com
https://doi.org/10.22478/ufpb.1981-1268.2023v17n2.65378


2 Gaia Scientia | ISSN 1981-1268 | Volume 17(4): 1-18

Atitudes em relação às mudanças climáticas: uma revisão sistemática com análise bibliométrica da literatura

Attitudes towards climate change: a systematic review with bibliometric analysis 
of the literature

Abstract - The aim of this study was to investigate how attitudes towards climate change are being 
addressed in scientific publications on the subject. To accomplish this, we conducted a systematic review 
with bibliometric analysis of the literature in the Scopus database (2018 to 2022). A total of 55 scientific 
articles were selected. For bibliometric analysis, Microsoft Office Excel and VOSviewer software were used. 
The studies were systematized into five categories: a) Perception and attitudes related to climate change; 
b) Attitudes towards climate change in the context of agriculture; c) Political orientation and attitudes 
towards climate change; d) Beliefs and attitudes regarding climate change; and, e) Attitudes towards 
climate change in the field of education. The results showed a greater concentration of studies in the 
areas of environmental, social, earth and planetary sciences. In addition, the indexes of publications by 
countries evidenced the still incipient debate in the Brazilian context on the theme. Studies on attitudes 
have contributed to the understanding of perceptions of climate risk, the psychosocial impacts of climate 
change and the psychological barriers related to climate actions, with education being one of the necessary 
paths of social intervention and changes in attitudes related to climate change.

Keywords: Attitudes. Climate change. Psychology of climate change. Environmental psychology. 

Actitudes frente al cambio climático: una revisión sistemática con análisis bibliométrico 
de la literatura

Resumen - El objetivo de este estudio fue investigar cómo se abordan las actitudes hacia el cambio 
climático en las publicaciones científicas sobre el tema. Para lograr esto, llevamos a cabo una revisión 
sistemática con análisis bibliométrico en la base de datos Scopus (2018 a 2022). Se seleccionaron un 
total de 55 artículos científicos. Para el análisis bibliométrico, se utilizaron los programas Microsoft 
Office Excel y VOSviewer. Los estudios se sistematizaron en cinco categorías: a) Percepción y actitudes 
relacionadas con el cambio climático; b) Actitudes hacia el cambio climático en el contexto de la 
agricultura; c) Orientación política y actitudes hacia el cambio climático; d) Creencias y actitudes con 
respecto al cambio climático; y e) Actitudes hacia el cambio climático en el ámbito de la educación. 
Los resultados señalaron una mayor concentración de estudios en las áreas de ciencias ambientales, 
sociales, de la tierra y planetarias. Además, los índices de publicaciones por países evidenciaron 
el debate aún incipiente en el contexto brasileño sobre el tema. Los estudios sobre actitudes han 
contribuido a la comprensión de las percepciones del riesgo climático, los impactos psicosociales 
del cambio climático y las barreras psicológicas relacionadas con las acciones climáticas, siendo la 
educación uno de los caminos necesarios para la intervención social y los cambios en las actitudes 
relacionadas con el cambio climático.

Palabras-clave: Actitudes. Cambio climático. Psicología del cambio climático. Psicología ambiental.



3Gaia Scientia | ISSN 1981-1268 | Volume 17(4): 1-18

Silva et al. (2024)

Introdução

As mudanças climáticas consistem em transformações ao longo do tempo no sistema climático 
da Terra, podendo ser naturais, ou resultantes de atividades humanas, como o aquecimento global 
provocado pela queima de combustíveis fósseis e desmatamentos (Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas, IPCC 2021). De modo geral, as alterações climáticas decorrentes da apropriação, 
consumo e destruição ambiental, geram transformações tanto nos ecossistemas, como nas dinâmicas 
socioculturais, implicando conflitos, instabilidades sociais (Ulloa 2008) e consequências psicossociais 
para indivíduos e grupos (Álvarez-Nieto et al. 2022a; Paavola 2017).

As alterações nos ecossistemas decorrentes do aumento da temperatura global têm sido evidenciadas 
pelas variações nas estações de chuva e ventos, aumento da frequência de incêndios, intensificação 
dos processos de degelo e desertificação, gerando impactos subsequentes na diversidade de espécies 
e nos possíveis acessos a elas, além das alterações nas rotas dos animais migratórios (Ulloa 2008). 
Até o final do atual século, as dinâmicas socioculturais podem assumir aspectos distintos, devido ao 
aumento nos níveis do mar, desastres ambientais recorrentes e escassez de alimentos e água (Connel 
e Pearse 2015), além do aumento de doenças, como malária, dengue e febre amarela (Ulloa 2008). 
Os eventos catastróficos do clima na América Latina têm afetado de modo mais intenso agricultoras/
es, afrodescendentes e povos originários1 que vivem em territórios rurais, por exemplo (Ulloa 2008). 

O estudo desenvolvido por Grant and Case (2022) destacou impactos psicossociais relacionados 
à mudança climática em jovens e adultos envolvidos em programas de estudo ambiental, que foram 
expostos a experiências diretas de mudanças climáticas e à educação ambiental. Esses impactos 
incluíram eco-ansiedade – ligada ao medo e preocupação com as mudanças climáticas; eco-luto – 
relacionado à perda ecológica (destruição de habitats, extinção de espécies); estresse e ansiedade 
relativos à conscientização dos impactos socioambientais; depressão devido à sensação de impotência 
para lidar com os desafios ambientais e falta de ação adequada para enfrentar a crise; deslocamento 
e migração forçada devido a eventos climáticos extremos (Grant and Case 2022).

Nesse contexto, a pesquisa nas interfaces entre Psicologia e Mudanças Climáticas pode contribuir 
para a compreensão das percepções dos indivíduos sobre os riscos decorrentes das alterações do clima, 
os impactos psicossociais das mudanças climáticas, os modos pelos quais os indivíduos podem lidar 
com essas mudanças, bem como as barreiras psicológicas que podem apresentar limitações para ações 
climáticas (APA 2009). Além disso, Fielding et al. (2014) evidenciaram que a Psicologia Social em 
específico apresenta fundamentos teórico-metodológicos relevantes para abordar questões-chave no 
que se refere às mudanças climáticas, em especial no estudo das atitudes. 

Apesar da diversidade conceitual referente a atitudes existentes na literatura, Pato e Higuchi (2018) 
destacam dois modelos atitudinais – o unidimensional e o tridimensional. No modelo tridimensional, as 
atitudes envolvem três componentes: a) cognitivo; b) afetivo e c) comportamental (Pato e Higuchi 2018). 
Segundo as autoras, neste modelo, as crenças são partes integrantes das atitudes constituindo de modo 
mais específico a sua dimensão cognitiva. Por outro lado, de acordo com o modelo unidimensional, as 
atitudes diferenciam-se das crenças, e correspondem ao componente afetivo-emocional, envolvendo 

1 Particularmente para os povos originários, os efeitos climáticos extremos não apenas geram impactos negativos nos 
processos de produção agrícola ameaçando à segurança alimentar, mas também tornam-se mais evidentes devido: a) às 
inter-relações desses povos com a natureza; b) fragilidades, biodiversidade e endemismo de vários ecossistemas onde 
residem, bem como, c) deslocamentos forçados, perda de territórios, violências e falta de reconhecimento dos seus 
direitos (ULLOA, 2008). 



4 Gaia Scientia | ISSN 1981-1268 | Volume 17(4): 1-18

Atitudes em relação às mudanças climáticas: uma revisão sistemática com análise bibliométrica da literatura

sentimentos favoráveis ou desfavoráveis relacionados a determinado objeto atitudinal (Hernández 
et al. 2018).

Para Carvalho (2012), por exemplo, as atitudes exercem influência sobre as decisões e 
posicionamentos das pessoas, porém não possuem uma relação direta de causa e efeito com o 
comportamento. Ainda de acordo com a autora, os comportamentos consistem em ações observáveis 
que podem ou não estar alinhados com as atitudes, uma vez que as pessoas podem agir de forma 
inconsistente com as suas atitudes. Os comportamentos humanos são influenciados por vários fatores, 
de modo que uma pessoa pode ter atitudes ecológicas, mas manter hábitos e comportamentos que não 
estão totalmente em conformidade com esses ideais (Carvalho 2012). Já Pimentel et al. (2023) define 
atitudes como uma avaliação frente a um objeto psicológico, podendo esta ser positiva ou negativa.

De acordo com Fielding et al. (2014), reconhecer os fundamentos afetivos e cognitivos das atitudes 
relativas às mudanças climáticas é uma direção de pesquisas relevante, uma vez que níveis elevados de 
riscos associados às mudanças do clima implicam que estas podem gerar respostas emocionais fortes. 
Adicionalmente, estudos anteriores demonstraram a relevância desse construto no estudo de outros 
temas da Psicologia Ambiental, como a reciclagem (e.g. Padilla and Trujillo 2018) e a economia de 
água (Si et al. 2022). 

Conforme os relatórios apresentados pelo Painel Intergovernamental das Mudanças Climáticas 
(IPCC 2022), o Brasil figura dentre os países de maior vulnerabilidade climática, sendo a região 
Nordeste uma das mais afetadas pelos efeitos adversos das mudanças climáticas. De acordo com 
Padovezi, Oliveira e Jacob (2018), com uma elevação de aproximadamente 2ºC na temperatura 
no semiárido nordestino, é provável que ocorra redução das chuvas, dificuldade/falta de acesso à 
água potável, perda da produção agrícola, aumento de enfermidades e migrações em decorrências 
das alterações do clima. Diante disso, estudar a relação entre atitudes e mudanças climáticas pode 
contribuir com a compreensão dos fatores motivacionais que impulsionam ações climáticas individuais 
e coletivas, promoção de comportamentos pró-climáticos, engajamento do público, embasamento para 
a formulação de políticas públicas e avaliação dos impactos de iniciativas relacionadas às mudanças 
do clima.

É nesse sentido que o objetivo deste texto consistiu em investigar como as atitudes em relação às 
mudanças climáticas estão sendo abordadas em publicações científicas sobre a temática. Para tanto, 
realizamos uma revisão sistemática da literatura, buscando identificar quais são as áreas científicas 
que vêm desenvolvendo estudos dessa natureza, os países envolvidos em pesquisas relacionadas a 
essa temática, os principais periódicos de publicações desses estudos, bem como os termos de maior 
ocorrência nos trabalhos e as relações estabelecidas entre eles, evidenciando os principais temas 
discutidos.

Material e Métodos

Para realização da revisão sistemática da literatura, optou-se pela base de dados Scopus. A escolha 
desse banco de dados justifica-se pelo fato desta plataforma agregar uma das maiores quantidades de 
estudos científicos do mundo, além destes serem previamente revistados por outros pesquisadores 
(Elsevier 2022). No Quadro 1 encontra-se descrito o protocolo de pesquisa utilizado.
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Qaudro 1. Protocolo de pesquisa: descritores e critérios de seleção do banco de dados da pesquisa.

Termos de busca TITLE ( “attitudes” AND “climate change” ) AND ABS ( “attitudes” AND “climate 
change” ) AND ( LIMIT-TO ( OA , “all” ) ) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , “ar” ) 
) AND ( LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2018 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2019 ) OR 
LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2020 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2021 ) OR LIMIT-
TO ( PUBYEAR , 2022 ) ) AND ( LIMIT-TO ( LANGUAGE , “English” ) OR 
LIMIT-TO ( LANGUAGE , “Portuguese” ) )

Base de dados Scopus
Delimitação 
Temporal

Últimos cinco anos (2018-2022) 

Última busca na 
base de dados

Outubro de 2022

Critérios de 
inclusão

a.        artigos contendo no título e resumo os descritores “attitudes” (“atitudes) e 
“climate change (“mudanças climáticas”) nas suas versões em inglês ou português;
b.        artigos publicados nos últimos cinco anos (2018 a 2022);
c.        artigos de acesso aberto - disponíveis on-line para acesso completo.

Critérios de 
exclusão

a.        artigos sem acesso aberto;
b.        artigos publicados fora do intervalo de tempo delimitado (2018 a 2022);
c.        Artigos de revisão, capítulos de livros, data papers, dentre outros tipos de 
documentos não correspondentes a artigos.

Tipo de documento Artigos
Quantidade de 
artigos encontrados 

55

Análise dos dados 
selecionados

Microsoft Excel; Software VOSviewer; Síntese qualitativa

Para o levantamento de trabalhos foram utilizados os descritores “attitudes” AND “climate change” 
contidos no título e no resumo em suas versões inglês e português. A escolha e combinação dos 
descritores ocorreu de modo a aproximar os resultados encontrados ao objetivo do trabalho, uma vez 
que outras combinações resultaram tanto em nenhum trabalho (e.g. “attitudes” AND “climate change” 
AND “psychology” OR “mental health” com delimitação do conteúdo textual - título e resumo) como 
em um extenso volume de trabalhos que não se relacionavam diretamente ao nosso foco de estudo 
(e.g. “attitudes” AND “climate change” AND “psychology” OR “mental health”; e “attitudes” AND 
“climate change”, sem delimitação do conteúdo textual).

Conforme exposto no Tabela 1, a última busca na base de dados foi efetuada no mês de outubro de 
2022. No intuito de verificar os temas mais recentes de pesquisas e suas respectivas áreas, delimitou-
se o recorte temporal de artigos publicados no período de 2018 a 2022, sem restrição das áreas de 
conhecimento, considerando ainda que mais de 50% das produções totais encontradas estavam 
concentradas nos últimos cinco anos. Sumariamente, o foco da busca foram artigos em inglês ou 
português que tratassem do tema atitudes frente às mudanças climáticas e tópicos relacionados.

Em seguida, foram realizadas leituras dos resumos e excluídos 34 trabalhos que não estavam 
disponíveis on-line para acesso completo, uma vez que foi necessário em alguns casos a leitura na íntegra 
para compreender aspectos mais específicos do texto. Além disso, foram excluídos outros tipos de 
documentos (e.g. capítulos de livros, resenhas, artigos de revisão), restando apenas os correspondentes 
a artigos. Na Figura 1 é possível verificar as etapas de seleção/exclusão dos trabalhos encontrados.
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Figura 1. Fluxograma elaborado a partir dos critérios de inclusão/exclusão.

A amostra final foi explorada através de uma análise bibliométrica, efetuada através de indicadores 
quantitativos e qualitativos. Para a investigação quantitativa, foi utilizado o programa Microsoft Office 
Excel, com a construção de gráficos que explanassem os dados resultantes da busca, tais como número 
de publicações por ano, distribuição geográfica das publicações e principais áreas de publicação. Já 
para a análise qualitativa, foi utilizado o software VOSviewer, especificamente com a elaboração de 
redes bibliométricas de coocorrência de termos, objetivando mapear os termos presentes nos títulos 
e resumos dos artigos e suas coocorrências nos textos selecionados, verificando os termos mais 
frequentes e os conjuntos formados.
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Resultados e Discussão

Número de publicações por ano

Com relação ao volume de publicação dos artigos, nota-se um aumento no decorrer dos últimos 
cinco anos, conforme é possível verificar na faixa temporal dos artigos disposta na Figura 2. Destaca-
se que o primeiro artigo disponível para acesso aberto na Scopus foi publicado em 2001, passando 
aproximadamente uma década sem publicação nesse formato sobre a temática. No nosso recorte 
temporal, que corresponde a mais de 70% dos artigos publicados, o ápice de publicações aconteceu em 
2020, ultrapassando o dobro de documentos em relação ao ano anterior, com um total de 17 artigos. É 
provável que este pico esteja relacionado ao contexto da pandemia da COVID-19, onde temas ligados 
às emergências socioambientais tornaram-se ainda mais evidentes, tais como, degradação ambiental, 
crise climática, negacionismo climático, movimentos antivacinas, dentre outros. 

Figura 2. Faixa temporal do volume dos artigos com destaque ao período de 2018 a 2022.

Distribuição geográfica das publicações

Quanto aos países com mais registros de publicação no recorte temporal evidenciado, é possível 
notar que os Estados Unidos (15 artigos) e o Reino Unido (10 artigos) apresentaram a maior quantidade 
de artigos publicados referentes ao tema em questão, conforme disposto na Figura 3. Cabe destacar 
que cada artigo pode ser contabilizado diversas vezes, uma única vez para cada país que autoras/es 
representam. A categoria Others inclui os demais países que apresentaram apenas uma publicação nos 
últimos cinco anos, dentre estes, África do Sul, Japão e Brasil (com o único documento disponível no 
idioma “português” da amostra selecionada). 
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Figura 3. Quatidade de estudos por países/territórios das amostras.

Publicações por área científica entre 2018 a 2022

A classificação dos artigos por área de estudo ocorreu conforme a análise dos resultados gerada 
pela própria base de dados Scopus. Destaca-se que um mesmo artigo pode estar incluído em mais 
de uma área científica. Conforme a Figura 4, os artigos publicados que versam sobre as atitudes em 
relação às mudanças climáticas, encontram-se, em sua maioria, nas áreas de Ciências Ambientais 
(26%) e Ciências Sociais (24%), concentrando 50% das publicações nos últimos cinco anos. 

A área correspondente às Ciências da Terra e Planetárias apresentaram 9% da produção, seguida 
pela área de Energia, que abarca 7% das publicações, e pela área da Psicologia apresentando 6% dos 
artigos publicados sobre o tema em foco. Esses dados demonstram a necessidade de uma atenção 
maior ao tema dentro dos periódicos focados na ciência psicológica. Demais áreas como Ciências 
Agrícolas e Biológicas, bem como Economia, Econometria e Finanças, corresponderam a 5% e 4% 
da amostra, respectivamente. 

Figura 4. Publicações por área de estudo entre 2018 e 2022.
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Principais periódicos de publicação no período delimitado

A Tabela 1 apresenta os principais periódicos científicos, assim como o número de estudos 
publicados em cada um deles sobre a temática em discussão. Os periódicos com maior volume de 
publicação entre 2018 e 2022, encontram-se ligados às áreas de Ciências Ambientais (e.g. Climatic 
change) e/ou Ciências Sociais (e.g. Sustainability), Ciências da Terra e Planetárias (e.g. Climate), e 
Psicologia (e.g. Journal Of Environmental Psychology). A categoria Others inclui periódicos que exibiram 
apenas uma publicação ao longo do período de tempo delimitado (e.g. Environmental Politics e BMC 
Medical Education). 

Destaca-se ainda que um mesmo periódico pode se enquadrar em mais de uma área temática, por 
exemplo, o periódico Sustainability que engloba estudos classificados nas áreas de Ciências Ambientais, 
Ciências Sociais e Energia simultaneamente (e.g. Bro, 2020; Park, 2020). Assim, como os periódicos 
possuem várias áreas de classificação, considerou-se aquelas referentes aos artigos publicados.

Tabela 1. Principais periódicos de publicação.

Periódico  N estudos por periódico  % por periódico

Climatic change
Sustainability Switzerland 6 10,9

Climate
Journal Of Environmental Psychology
Global Environmental Change

2 3,6

Outras (Environmental Politcs, BMC 
Medical Education, Nurse Education 
Today, Psyecology...)

37 67,2

Total 55 100,00

Análise de Coocorrências

Finalmente, foi elaborado um mapa de coocorrência de termos com base nos dados textuais 
presentes nos títulos e resumos dos artigos selecionados, no intuito de verificar quais foram os termos 
de maior ocorrência nos últimos cinco anos de publicação (2018 a 2022) no que concerne a temática 
“atitudes e mudanças climáticas”, e como estes termos encontravam-se relacionados entre si. Do total 
de 1652 termos, 35 foram mencionados no mínimo cinco vezes e integram a rede disposta na Figura 5.

O mapa de coocorrência foi composto por 38 nós, organizados em três clusters – vermelho, verde 
e azul. De modo geral, a relação entre os termos é determinada conforme a quantidade de artigos nos 
quais eles ocorrem conjuntamente; assim, a partir da frequência com a qual os termos são reproduzidos 
nos textos, é possível gerar uma lista ordenada dos termos predominantes, indicando temáticas centrais 
de determinado conjunto de documentos (Machado Júnior et al. 2016). O tamanho de cada nó sinaliza 
a frequência de ocorrência de determinado termo e quanto maior for a proximidade entre os nós, 
mais forte é a relação entre eles (Aragão Júnior e Oliveira Júnior, 2021). Assim, os clusters refletem os 
termos mais frequentes sinalizando as temáticas abordadas nos artigos selecionados.

Por exemplo, no cluster vermelho, os termos “climate change” (mudanças climáticas) e “attitude” 
(atitude) aparecem em destaque no centro do grafo, apresentando círculos/nós maiores e constituindo 
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núcleos de ligações para os demais termos, sinalizando a temática central dos artigos selecionados – o 
que pode ser justificado pelo fato de serem os descritores utilizados para a composição da amostra 
em análise.

Figura 5. Grafo de termos presentes nos títulos e resumos da amostra.

A partir da leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, verificou-se que os termos de maior 
frequência em cada cluster refletiam objetivos em comum apresentados pelos artigos. Dessa maneira, a 
amostra foi agrupada em cinco categorias principais: a) percepção e atitudes relacionadas às mudanças 
do clima; b) atitudes em relação às mudanças do clima no contexto da agricultura; c) orientação política 
e atitudes em relação às mudanças climáticas; d) crenças e atitudes referentes às mudanças climáticas; 
e, e) atitudes em relação às mudanças climáticas no âmbito da educação (Tabela 2). 

Vale ressaltar que as categorias foram elaboradas com fins didático-explanatórios não são 
excludentes e encontram-se intimamente relacionadas, de modo que um artigo pode participar de 
várias categorias simultaneamente.

Tabela 2. Categorização das temáticas elaboradas a partir de objetivos comuns dos artigos selecionados.

Categoria Autoria/Ano

a)	 Percepção e atitudes relacionadas às 
mudanças do clima

(Sivonen 2022; Peres et al. 2020; Lee et al. 2022; 
Douenne and Fabre 2020; Dube and Nhamo 
2020; Jellason et al. 2019; Brobakk 2018; Akhtar, 
et al. 2018; Jankó et al., 2018)

b)	 Atitudes em relação às mudanças do 
clima no contexto da agricultura

(Musara et al. 2021; Bro 2020; Jellason et al. 2019; 
Brobakk 2018; Akhtar, et al. 2018; Gareau et al. 
2018)
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c)	 Orientação política e atitudes em 
relação às mudanças climáticas

(Smith and Hempel 2022; Fisher et al. 2022; Jylhä 
and Hellmer 2020; Huber 2020; Smith and Mayer 
2019; Gullberg and Aardal 2019; Kousser and 
Tranter 2018; Bouisset et al. 2018)

d)	 Crenças e atitudes referentes às 
mudanças climáticas

(Kácha et al. 2022; Yates et al. 2022; Chinn and 
Hart 2021; Shin and Preston 2021; Lewandowsky 
et al. 2019)

e)	 Atitudes em relação às mudanças 
climáticas no âmbito da educação

(Álvarez-Nieto et al. 2022a; Álvarez-Nieto et al. 
2022b; Lee et al. 2022; Ryan et al. 2020; Zhang et 
al. 2022; Harrod and Rolland 2021; Von Storch 
2019)

O cluster vermelho contendo 13 itens, indica que, além de “climate change” e “attitude”, perception 
(percepção) e agriculture (agricultura) são os termos com maior frequência de ocorrência e fortemente 
relacionados com a temática central e entre si. O termo perception reflete estudos agrupados na 
categoria percepção e atitudes relacionadas às mudanças climáticas. Por exemplo, o estudo de Dube 
e Nhamo (2020) documentou percepções e atitudes de turistas em relação aos impactos e ao futuro 
do Patrimônio Mundial das Cataratas Vitória, situada na fronteira entre Zâmbia e Zimbábue. Já o 
trabalho de Diouf (2020) analisou como os pescadores percebem as mudanças climáticas e suas 
atitudes relacionadas aos efeitos e eventos extremos do clima.

Nesta categoria encontra-se ainda o único artigo no idioma português publicado por Peres et al. 
(2020), onde buscou-se analisar percepções, conhecimentos e atitudes que gestores públicos ambientais 
apresentavam sobre os efeitos das mudanças do clima na zona costeira do estado de São Paulo, avaliando 
ainda os tipos de informações que possuíam e utilizavam para elaborar planos de adaptação. O estudo 
evidenciou que gestores ambientais documentaram níveis de preocupação crescentes relacionados 
aos impactos provocados pelas mudanças climáticas, sinalizando a ausência de políticas públicas 
direcionadas à mitigação ou adaptação dos impactos previstos.

O termo agriculture (agricultura) sugere estudos que integram a categoria atitudes em relação às 
mudanças do clima no contexto da agricultura, tais como, os desenvolvidos por Gareau et al. (2018) 
no intuito de avaliar atitudes de produtores de oxicoco de Massachusetts em relação às mudanças 
do clima; e Baba et al. (2021) que versou sobre os impactos das mudanças climáticas, a percepção 
de risco e as mudanças de atitudes em relação às políticas de adaptação climática no setor agrícola. 
Outros trabalhos como os realizados por Jellason et al. (2019), Brobakk (2018) e Akhtar et al. (2018) 
buscaram analisar percepções e atitudes de agricultores relacionadas à mitigação e/ou adaptação das 
mudanças climáticas em diferentes contextos de vulnerabilidade.

Entre os 12 itens que compõem o cluster verde destacam-se political orientation (orientação 
política), belief (crença) e climate change attitude (atitude de mudança climática) como os termos 
mais frequentes. Essas ocorrências evidenciam estudos concentrados nas categorias orientação 
política e atitudes em relação às mudanças climáticas – por exemplo, Jylhä and Hellmer (2020) que 
explanaram sobre a possível correlação entre negacionismo climático e variáveis psicológicas ligadas 
ao populismo de direita; e Huber (2020) que avaliou a relação entre populismo, ceticismo climático 
e apoio à proteção ambiental; e crenças e atitudes referentes às mudanças climáticas – por exemplo, 
Yates et al. (2022) que exploraram como crenças sobre as mudanças climáticas antropogênicas, 
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justiça climática e responsabilidade global poderiam contribuir para atitudes públicas relacionadas 
aos migrantes climáticos.

Finalmente, no cluster azul encontram-se reunidos 10 itens, que indicam a relação entre educação 
(education), conhecimento (knowledge), consciência (awareness) e prática (practice), refletindo alguns 
estudos agrupados na seguinte categoria: atitudes em relação às mudanças climáticas no âmbito da 
educação. Tais estudos buscaram investigar atitudes de estudantes de enfermagem sobre mudanças do 
clima e sustentabilidade (Álvarez-Nieto et al. 2022a), determinar os fatores relacionados às atitudes e 
conhecimentos de estudantes universitários sobre as mudanças climáticas antropogênicas (Harrod and 
Rolland 2021), bem como avaliar conhecimentos e atitudes de estudantes de diversas áreas da saúde 
(enfermagem, medicina) sobre mudanças climáticas, poluição dos setores de saúde e responsabilidade 
pela conservação de recursos durante a prática profissional (Ryan et al. 2020).

As atitudes frente às mudanças do clima têm implicações nas ações e estratégias de enfrentamento 
dessas mudanças. Por exemplo, barreiras psicológicas (considerar que tais mudanças são desnecessárias, 
falta de conhecimento, relacionamentos interpessoais) podem influenciar a associação entre atitudes 
e ações climáticas. Nesse contexto, diferenças individuais nas respostas atitudinais ante às mudanças 
climáticas podem contribuir para as crenças e preocupações sobre o tema, por exemplo, políticos e 
eleitores populistas de direita tendem a rejeitar as mudanças do clima (Jylha and Hellmer 2020). As 
atitudes do público em relação ao risco da mudança climática, incluindo negação, preocupação e 
reconhecimento sem (direto) apoio à ação, estão associadas a características sociais e podem influenciar 
a participação nos esforços de adaptação e mitigação das mudanças climáticas (Liu et al. 2022). 

Em nível coletivo, quando os líderes políticos se unem nas políticas ambientais a polarização 
partidária massificada pode ser ultrapassada, aproximando aqueles que os seguem influenciando 
atitudes sobre as alterações climáticas (Kousser and Bruce 2018). O reconhecimento das crenças e 
atitudes relacionadas às mudanças climáticas, bem como as suas relações com os valores humanos 
motivacionais, constitui um caminho para conceber políticas públicas com mais precisão e eficácia 
direcionadas às mudanças de hábitos e aumento de investimento na consciência ambiental (Dias et 
al. 2020).

Em suma, os resultados sintetizados na Figura 5 destacaram: a) a importância da percepção e 
crenças relacionadas às mudanças climáticas, uma vez que a percepção das pessoas sobre os riscos e 
impactos das mudanças climáticas pode influenciar suas atitudes e comportamentos em relação a esse 
tema (Sivonen, 2022; Kácha et al. 2022); b) a influência de fatores sociais e políticos nas atitudes em 
relação às mudanças climáticas, pois a orientação política, as crenças e os valores das pessoas podem 
afetar suas atitudes ambientais em relação às mudanças climáticas (Jylla and Hellmer, 2020; Huber, 
2020); c) a importância da educação e da informação na (trans)formação de atitudes em relação às 
mudanças climáticas, constituindo um caminho necessário de intervenção social e ambiental, através 
da integração de conhecimentos e temas ligados à sustentabilidade nos currículos profissionais como 
uma ação fundamental para promover a conscientização e mudar atitudes e práticas relacionadas às 
alterações do clima (Álvarez-Nieto et al. 2022a; 2022b).

Diante disso, considerar os aspectos psicossociais no contexto das atitudes em relação às mudanças 
climáticas faz-se relevante pois esses aspectos influenciam diretamente a forma como as pessoas 
percebem, compreendem e respondem às questões relacionadas ao clima. Estudos desenvolvidos no 
âmbito da Psicologia têm evidenciado impactos na saúde mental gerados pelas mudanças climáticas, 
tais como, estresse, ansiedade e depressão (Beth and Grant, 2022) e contribuído para a compreensão de 
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crenças e valores subjacentes às atitudes favoráveis ou desfavoráveis relacionadas a essa problemática 
global (Dias et al. 2020). Além disso, a compreensão dos aspectos psicossociais pode apresentar 
subsídios para a promoção da saúde mental da população afetada pelos impactos climáticos adversos, 
bem como para a mudança de atitudes relacionadas às pautas climáticas.

Por fim, destaca-se que a descrição das atitudes sobre as mudanças climáticas são um importante 
foco na literatura tanto referente às mudanças do clima, quanto nos meios midiáticos (Fielding et 
al. 2014). Salienta-se ainda que os dados apresentados e discutidos no decorrer deste texto dialogam 
com as tendências de pesquisa elencadas por Fielding et al. (2014) em sua revisão da literatura sobre 
atitudes e mudanças climáticas (realizada de 1996 a 2009), tais como, o papel da força e da ambivalência 
atitudinal, as distinções entre atitudes explícitas e implícitas, e os fundamentos cognitivos e afetivos 
das atitudes relacionadas às mudanças climáticas.	

Considerações Finais

O presente estudo objetivou investigar como as atitudes em relação às mudanças climáticas 
vêm sendo abordadas, por meio de uma revisão sistemática com análise bibliométrica da literatura. 
Esse objetivo foi cumprido: destaca-se o volume de publicações por ano, as principais áreas, revistas 
científicas e países do globo que apresentaram publicações de estudos versando sobre esse tema no 
período delimitado (2018 a 2022). Além disso, evidenciou-se os termos de maior ocorrência e as 
relações estabelecidas entre eles, bem como as temáticas principais abordadas na amostra selecionada. 

Apesar do estudo buscar contribuir com o campo da Psicologia Ambiental, ainda pouco explorado 
no contexto brasileiro, este não está livre de limitações, tais como, a delimitação temporal, os descritores 
utilizados - é provável que outras combinações ampliassem o corpus da amostra, a realização da busca 
em apenas uma base de dados, as vias escolhidas para a sistematização dos resultados, dentre outras. 
Contudo, os resultados apresentados podem ser um ponto de partida para a realização de estudos 
empíricos acerca do tema no contexto brasileiro, considerando a escassez de pesquisas na realidade 
nacional.

Assim, espera-se que as discussões aqui apresentadas possam contribuir com a área de Psicologia 
das Mudanças Climáticas no contexto (inter)nacional a partir de um panorama do que foi publicado 
sobre essa temática no intervalo de tempo delimitado, subsidiando outros estudos e pesquisas sobre 
o tema das atitudes e mudanças climáticas, principalmente direcionados ao âmbito educacional (e.g. 
desenvolvimento de intervenções que busquem promover atitudes pró-ambientais/climáticas).

Participação dos autores: Todos os autores participaram efetivamente da conceitualização, curadoria de dados, análise 
formal, investigação, metodologia, validação, visualização, redação - rascunho original, redação - revisão e edição

Aprovação ética: não se aplica.

Disponibilidade dos dados: os dados não estarão disponibilizados em bases de dados ou repositórios. 

Fomento: não se aplica. 

Conflito de Interesses: os autores declaram não haver conflitos de interesse.
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